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o nosso país, representado na pessôa do embaixador no Uruguai, dI'.
IJUcilo Bueno, acompanhou, em nome do Governo do Brasil, todas as ce-
rimonias funebres em homenagem ao ilustre morto. O Governo llI'U-
guaio rendeu-lhe as mais significativas homenagens, equiparando-as ás
de ministro de Estado e, entre as lHüavras pronunciadas pelo ministro
da Instrução Pública, Eduardo Blaneo Azevedo, destacamos as seg'uin-
tes : "Ao honrar este nobre homem de eiêneia, consagrado ao bem,o
Governo interpreta uma inflexivel vontade de democracia, que quer ser
justa com os homens que lhe têm servido com lealdade e ilustrado com
o seu talento e sua virtude.
Cumpro, agora, com profunda emoção, esse mandato e, em nome
do Governo da Republica, venho inclinar-me ante o sábio, o professor ê
o grande cidadão que foi Luis Morquio."
F'lorencio Ygarfúa.
'Atas
Ata da sessão realizada no dia 12 de Julho de 1935 em uma das
salas do Sindicato :Medico.
Na pl'esidencia adIa-se o Dl'. Plinio da Costa Gama. Os trabalhos
são iniciados com a presença dos socios: Drs. Alvaro B. Per-
reil'a, Luiz I~"1aiet, rpelemaco Pires, I..Ieoniclas Eseobar, Manuel Rosa, Hu-
go Ribeiro, A1fredo 81'umse1', Couto Bareelos, rromaz l\1:ariante, lVIario
Bernd, Valdemar Niemeyer, PloreneioYgartua, Norman Sefton, Pran-
eisco .M. Pereira, João Valentim e Haul Moreira.
As primeiras palavras do Dl'. PUnio da Costa Gama são justifican-
do de ter assumido a presidencia ela Soeiedade de Medicina por força
dos Estatutos, em vista do afastamento temporario do Dl'. Gabino da
Fonseca.
Lida a ata da reunião anterior e submetida a discussão, nenhuma
emenda é apresentada. Passando-se á votação de novos socios, o dI'.
Aclair ]"1igueiredo é aeeito por unanimidade. O Dl'. Carlos Bento pro-
põe o Dl'. Valois Souto, de Corrêas, como socio correspondente e o DI'.
Norman Sefton ao DI'. José Vasconcelos como efetivo.
No expediente o 1.0 secretario eomunica á casa que a Sociedade de
Medieina realizou recentemente 3 sessões extraordinarias, tendo eomo
eonferencistas ilustres medicos visitantes e que foram os seguintes: no
dia 23 de .Junho pelo DI'.•Jamaguchi, com o tema "Produção artificial
do eancer hepatico", no dia 25 pelo Prof. Hubião Meira, de S. Paulo,
que dissertou sobre "col1sidera(~ões clinicas sobre infiltrado pTecoce" e,
finalmente, no dia 28 o prof. Almeida Prado, igualmente da Universi-
dade de São Paulo, proferiu uma palestra subordinada ao titulo "estu-
dos paulistas sobre o mal de A seguir é referida nma circu-
lar do DI'. Presidente dirigida ás Sociedade,s lVledicas elo interior pedin-
do colaboração para os ".Jornadas Medieas" a se realizarem por ocasião
do Centenario Parroupilha. Existe ainda sobre a mesa um oficio da
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Sociedade de Medieina de Santa lvlaria convidando nossos assoGiados a
concorrerem ao "Premio .Josr l\1ariano da Rocha", recentemente insti-
tuído. A seguir é dada a pahlYra ao Dl'. :Mario Bernd que se acha ins-
crito na ordem do dia.
Começa o cOllfel't'IH'ista o sen trabalho passando em rcyista as tec-
nicas dorometricas. Delr10ra-Se em considerações sobre o metodo de
Charpautier e VaJ1Jan1. Acentua a preciosidade do mesmo no que se
refere á dosagem do cloro em liquidos pobres neste metaloic1e. Analisa
as modificações de Saudat para osliquidos albuminosos, ressalta a causa
ele erro ao fazer as determina(;ões do nitrato de prata em nm 801uto com
cloreto de prata, encarecendo as vantagens de separa-lo por centrifuga-
ção, confonne trabalhos de 1\:oh1tof, Drechse1 e Hazseja. Relata a im-
portancia do eloro glohuJar e plasmatico, ehamanc10 a atenção do papel
da membrana elos globuloso Diz que o cloro plasmotico emo indice de
cloro lacunar intersticial e o globular refletia as variações dos tecidos.
Disellte a distribniçào divergente do eloro nos diversos liquidas ele eco-
nomia, lembrando as ideias Ol'igiuais externadas na Sociedade de Biolo~
gia de lVfontevid60, em ] eonfirmadas pelos ultimos trabalhos apare-
cidos. I~ntra na do nenhum valor significativo da reserva
alcalina desacompanhada. da determina(;ão do cloro eritoplasmatico. Con-
ta as eriticas de Hossc~er e lVfereier sobre os achados c]e ChabanieI' e IJobo-
Onel. rrraz as sua;., relativas ao proeesso da dosag'em do e1oro
g'lobular e plaSlllatico, pondo em evidencia as difieuldacles causadoras
do erro e o meio de sana-las, {'onforme suas experiendas pessoais. Por
fim, prova grafieamente pm'ClHe a soma do e1oro globular e plasmatico
por litro nunca poderá ser i~.nlal á taxa de cloro por litro de sangue in-
teiro ou total.
O prof. rromaz Mariante pede a palavra para se referir elogiosa-
mente ao trabalho do dI'. l\Tario 13ernd, foeando diversos pontos interes-
santes do assunto.
Em seguida (. dada a palvra tiO Dl'. Carlos Bento para lêr um tra-
balho subordinado ao titulo o clinico da respiração intercisa em
tisiologia". Expondo sua opinião, o DI'. Carlos Bento baseia suas con-
clusões em estudos e!inicos feitos durante 10 ano. Analiza o ponto de
vista ele cientistas e nacionais em a este sinal se··
miologico.
O prof. Alvaro B. Perreira, pede a palavra para opinar sobre o ver-
dadeiro valôr da respiração intereisa e procura a divergencia
existente entre os a11 tores.
Discutem ainda o assunto os drs. ImizFaiet, Yg'HrtllH, Hugo Ribei-
ro, Tomaz Mariallte, Ijeonielas Escobar, que tecem comentarios não só
sobre a respiração entrecortada eomo sobre o infiltrado precoce e ade-
110patias troquéa-bronquieas.
O prof. lVfariante encerrou o assunto sob o ponto de vista COllliltitu-
cional lembrando os trabalhos de Pende sobre a face dinamico-humoral
da personalidade individua1.
O dI'. Norman Sefton procnra dar nma interpretação pessoal ao
mecànismoda interci8a, enearando-a como dependente de uma
perturbação funcional ligada a um elisturbio neuro-muscular.
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o Dl'. Bento, novamente eom a palavra, procura rebater os al'gn-
111entos eontrarios ao sen ponto de vista, fornecendo tambem explicações
que lhe tinham sido pedidas.
Para a, proxima sessão insl'reVeUl-se os drs. Carlos Bento e Fran-
ciseo JVr. Pereira, respeti vamente com os trabalhos "verifieação semiolo-
g'iea da formula de AnlOnld -- em GOO casos" e "musculatura e inerva-
ção do pulmão sob ponto de vista histo-fisiologico".
]~ogo em seguida o Dl'. l'linio ela Costa Gama levanta a sessão.
Porto Alegre, 12 de Julho ele 1935.
Dl'. H e!muth Weinmann 1.° secretario.
Ata da sessão realizada no dia 19 de Julho de 1935 em uma das sa-
las do Sindieato J\lIedico.
Na presideneia está o dI'. Plinio da Costa Gama. Achmn-se presen-
tes os seguintes 80eios: drs. NOl'lnan 8efton, rrelemaeo l~il'es, Alvaro B.
I1~elTeira, Valdemar Niemeyer, Frederieo Ritte!', Xavier daRo(~ha, Viei-
ra da Cunha, Fl'aneiseo M. ])e1'ei ra, Hugo Ribeiro, Plorencio Ygartua,
João Valentinl, Cal'1oN Bento, Lllpi Duarte, Tomaz ]vlariante, .lVIarques
Pereira,Leemidas ITIseobar, Adair Pig'lleiredo, Helio lVledeiros, Carlos
"Medeiros, Couto Bal'eelos e E. ,J. Kanan.
A' ata da sessão anterior não são apresentadas emendas.
Para soeio efetivo P proposto o dI'. Alfredo Pereira dos Santos pelo
dI'. Prancisco 1\1. Pereira.
,Passando-se á ele novos são aceitos por unanimidade
os srs. Vaiois Souto, de Corrêas e .José Vasconcelos, respetivamente eomo
~JOcio correspondente e efetivo, Do primeiro são apresentados pelo pro-
ponente, o dI'. Carlos Bento, titulos e trabalhos, conforme dos
estatutos.
A seguh' é prestada uma signifieati\'a homenagem ao prOl. Luiz
JYIorquio, recentemente faleeido em Monte\icléo. O dI'. Florencio
tua faz o necrologio do cientista uruguaio. A casa permanece a
em sileneio por espaço de um minuto. j"-inda por proposta do dI'. Yg'ar-
tua é aprovada a remessa de oficios de pezamcs respetivarnente á famí-
lia do ilustre morto, á Paculc1ade de J\Iedicina de Nlontevidéo e á Socie-
dade de Pediatria.
Passando-se á ordem do dia, é dada a palavra ao dI'. Carlos Bento
que lê um trabalho intitulado "verificações Nemiologicas da formula ele
Arnould". Começa o dI'. Bento l'eferindo-se ao estudo sistematizado de
600 casos aproximadamente que fizeea no medieo da Guarda Ci-
vil, apontando as cifras meclieas eneontradas. Cita discordaneias fre-
quentes da formula aprescentada por Arnonlc1. O eonferencista termi-
na seu trabalho apresentando uma serie de graficos demonstrativos,
acompanhados de gTandes estatisticas.
A seguir o dI'. Francisco M. Pereira toma a palavra paTa discorrer
2$8 ARQUIVOS lüo Gl~AN:DENSES DE MEDICINA
sobre "musculatura e inervação do pulmão sobre ponto de vista histo-
fisiologico ".
Inicialmente releva o valôr da histologia nos estudos de medicina
moderna. :Mais adiante estuda a sísteulatização esquematica das fibras
elasticas segundo Grancget.
Continuando na sna explanação, o dI'. Marques Pereira refere-se aos
esfíncteres lisos periformes dos canais alveolares, de cujo estudo e dis-
tribuição se ocupa por espaço ele algum tempo. Passa depois a estudar
a inervação pulmonar. Antes de finalizar o orador faz projetar diver-
sas estampas ilustrativas.
O prof. Mariante, tecendo comentarios em torno do assunto, faz re-
ferencias elogiosas ao trabalho que a easa acabava de ouvir.
O clr. Helmuth 'Neinmann, eorroborando as palavras elogiosas do
prof. Mariante, resulta as dificuldades que se apresentam em tecnica
corrente, para a evideneiação elo elementos elo estromaconjuntivo elas-
tico e muscular plexiforme do pulmão.
A seguir o dI'. Norman Sefton expõe o mecanismo da respiração in-
tercisa no seu modo ele atribuindo-a á uma perturbação funcional
do jog'o pulmonar entravado em eert08 pontos por uma alteração nervosa.
O prof. Alvaro B. Ferrei).:.a não aceita totalmente o ponto de vista
do dI'. Norman Sefton e procura rebater seus argnmentos apoiado em
tratadistas e na clinica. O dI'. Sefton, novamente com a pa-
lavra, procura defender sua concepção, valendo-se tambem de dados cli-
nicos e de opiniões de autores. Nesta altura intervem o dI'. l~lrancisco
]\I[arques Pereira, que cita fatos experimentais de culturas da fibra lisa,
cuja contração se processa sem a intervenção nervosa.
Antes de levantar a sessão o dI'. Plinio da Costa Gama marca a pro-
xima ordem do dia, para a qual se inscreve o prof. Alvaro B. Ferreira
com o tema "Semiologia da dôr visceral".
Porto Alegre, 19 ele Julho de 1935.
Dl'. He!rnuth lVein,numn 1.0 secretario.
Ata da sessào realizada em 26 de Julho de 1935 em uma das salas
do Sindicato Medico.
Os trabalhos sào presididos pelo dI'. Plinio da Costa Gama. Estão
presentes os socios: drs. Norman Sefton, IJUiz Barata, Luiz
Rothfuchs, Ac1air Araujo, Valdemar Niemeyer, Alvaro B. ]'erreira, To-
maz Wlariante, Florencio Ygartua, Hugo Ribeiro, Helio l\Iec1eiros, Leo-
nidas Escobar, rrelemaco Pires e Coradíno Lupi Duarte. .
A' ata da sessão anterior não são apresentadas emendas.
O expediente consta de um ofieio da secretaria da Assembléa Le-
gislativa comunicando a eleiçào do presidente, 1.°, 2.° vice-presidentes e
1.0, 2.°, 3.° e 4.0 secretarias.
Passando-se ti votaçào de novos socios, é aceito por unanimidade o
dI'. Alfredo Pereira dos Santos como socio efetivo.
O sr. presidente, cede, então, a palavra ao prof. Alvaro B. lj1erreira,
que passa a lêr um trabalho sobre "semiologia da dôr visceral",
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As Molestias do Fígado curadas pela
P B.lQlJYNA
Unico rcmedio discutido na Academia N. de Medicina
Propriedade do Dl'. Oscar :Barbosa Rodrigues
(1"ol'mula do Dl'. J. BARBOSA RODRIGUES)
F;m todas as lllolestias do que tôm por Ü'l'ig'em as febres
o impaludismo o eHeito (la é mal'·:1vililloso. Nas anasar-
cas ou llyclropisias provenien tes elo figa'do, llas angiocolites, nas he-
prttites chronicas, agudas e dysentericas, nas congestões hepaticas
quando por febres intermittentes, o emprego é infal-
Nas dyspepsias bilioHas, {) uso dia rio da Pariquyna em pequenas
c1óses antes elas em é de effeito surprehendente,
evita as eolieas {' febres que não raro se·guem .aqueIla:s
uso da Pariq'uyna não exig,e dieta, a não ser abstençã.o de :fa-
rinaeeos, aleoolieos, lei te {' frue/os fl{>idos. Alguns
tam impunemente o leite; n'onü'os este impede a
Vende-se em todas as l'harmacias e Drogarias
Amostras 8]) 1'8. lV[ecUeoB
Dr. OSCAR BARBOSA RODRIGUES
Rua ClOVÜ3 Bevila.cqua, 12 -- :Rio de .Janeiro
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Comeca o conferencista acentuando a neeessidacle 'de bem eonhecer
o mecanisl~lo intel'11O da clôr viseeral para poder interpretá-la convenien-
temente. lVlostra a diferencja existente entre a clôr yisceral, profunda e
supereial. Os esiúnl1los C01nnns, que c1c'Slwrtam dôr quando atuam so-
bre os planos snperfidais, são ineapazes de 1lI'oyo('ar a pereep<;ão dolo-
rosa agindo sohre as visceras, Para estas são necessarios estímulos p1'o-
prios, adeqnallos, COlno a c1istensiío, a ('ontrac~ão, a hiperemia venosa ete.
A c'.onc1uc;ão da c'xitação org-aniea. aos c~entros nervosos superiores
feita principalmente ]Ielo simpatic·o. Passa em revista, em as
diferentes teorias propostas para explieac;ão do meeanismo intimo da dôr
desde as mais antigas eomo a de Stameni, Verger, Zianoni e I.JlmedeL
Salienta a importalH'ia dos tra!balhos de Ijemaire sobre o desapare-
eimento da zona eutanea clolc)l'osa eom nonwaina. Divide as dôres em
tl'es gTUpoS, eOnfOl'lne a infllle]H~ia da noyoeainisação sobre elas.
Cita 2 e;[so:ô, de sua eliniei} em que teve oportunidade de apli(~ar o meto-
do de olrtenc1o em 11m deles resultado maravilhoso. F'inalmen-
te, mostra ('omo, baseado na analise do mec'anismo ela clôr, {. possível in-
terpretar ('ertas dolorosas ú primeira vista inexplicaveis) e
portanto ele 11 1llvalol' pratieoinestimave1.
O dT'. Plinio ela Cosia Gama, f("z refererwias elog'iosas ao trabalho
do prol. A1\'1:11'0 B. Ij'el'reÍra.
O dI'. Valdemar Niemeyer apresenta luna comunieaç~io verbal, a ti-
tulo de nota pr0via. rprata do enrprego da vitamina A em aplieac;ão lo-
caI em easos de nl(~eras da <'o1'nea humana, ele etiologia divergi}. R,efere-
se a seguir, que desde Outubro de 1984 vem se dedieanclo a este estudo,
tendo partido das propriedades antixeroftalmiea e antiqueratilliea da
vitamina A, qne te1n seu emprego desde alguns anos no tratamento de
ukel'as da péle sob forma de oleo de figado de baealháu crú, rico em
Yitamina A empreg'ada sob forma oleosa do preparado "Vogan", foi ca-
paz ele modifiear o aspeto de uma ulcera dentro de poneos dias, obser-
esta aeompanhaela minneiosamente pelo microscopio eorneano. O
numero limitado de observações ainda não lhe permite um e1'ite1'io defi-
nitiyo. Os porém, são promissores; disse em que esta
fôra motivada por nma noticia apareeic1a na imprensa em
Junho ultimo, referindo que em Viena tinham sido colhidos excelentes
resultados no tratamento de ulceras eorneanas em crianças que apresen-
tavam uma deficiencia eJTl ·dtamina A, Para salvaguardar os seus direi-
tos de prioridade, dentro eieneia brasileira, o autor faz esta nota p1'e-
repetindo o que enl Ordllhro dC' 84 e Junho de 35 ti\"éra oportu-
nidade de expor na Sociedade Rio (}ranc1ense de Oftalmologia e Oto-
rino-lal'in golog-Ía.
Em relacião á eomlu]i(~ac~ão do dI'. Niemeyer, o dI'. Plinio da Costa
Gama passa a relatar uma in teressante observação de queimaduras gTa-
ves em que teve ocasião de apliear localmente oleo de figado de baca-
lháu, rico em vitamina. O clt'. Plínio exalta com entusiasmo os resulta-
dos magnifieos obtidos eom tal terapeutíea em vista da rapida cicat1'iza-
(~ão das queimaduras e retorno á perfeita normalidade do tegumento
externo.
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Referente ao mesmo assunto alongam-se em considerações, apresen-
tando casos observados, os drs. F'lorencio Ygartua e Norman Sefton.
Novamente com a palavra, o dI'. NiemeyeI' fala elos resultados que
a escola alemã trouxe como contribui<~ão ao tratamcnto de ulceras ela
péle, no que diz respeito á origern das vitaminas em geral, do fator acti-
nico nesta genese, e alu(le aos interessantes estudos do dI'. Ata1iba Plo-
rence, antigo oftalmologista paulista, que procura expliear toda a ação
das vitmninas pelo ionte enxofre nelas contido.
Pizeram ainda sobre o assunto os drs. Tomaz Marian-
Alvaro B. 1~1erreira e H. \Veinmann.
Antes de eneerrar a seSSt10 o dI'. Presidente marca a proxima ordem
do dia, tendo-se in8erito o dI'. Telemaco Pires, com uma conferencia su-
bordinada ao titulo "Coloração vital de Ravaut".
Porto 26 de ~Julho de 1935.
Dr. IIelrnuth lYeimnann - 1.0 secretario.
